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			A meus pais (in memoriam): 


			Expresso eterna gratidão pelo amparo, pelo zelo e pelo carinho transmitidos.


			Jesus Vieira Maia.


			Constança Osório Marques Maia.
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			“Os fariseus perguntaram a Jesus sobre o momento em que chegaria o Reino de Deus. Jesus respondeu: ‘O Reino de Deus não vem ostensivamente. Nem se poderá dizer: Está aqui ou: Está ali, porque o Reino de Deus está no meio de vocês’.”


			Lucas, 17:20-21
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			“E se tu, meu amigo, desejas encontrar aquele Reino de Deus de que Jesus dá notícias, ama os desgraçados! Cada lágrima que enxugares em seus olhos, cada conselho bom que dispensares ao pobre desarvorado da vida é mais um passo que darás em direção a esse Reino que, finalmente, encontrarás dentro de teu próprio coração, que assim aprendeu o cumprimento da suprema lei: Amor a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a si mesmo...”


			Leon Tolstói


			Yvonne do Amaral Pereira


			 Ressurreição e Vida (FEB)
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			“As descobertas científicas desalojaram o inferno do centro da Terra, como elas baniram o céu empíreo, mas não destruíram o princípio das penas e recompensas, porque esse princípio está de acordo com a justiça de Deus.”


			Allan Kardec 


			O Céu e o Inferno (EME)
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			“Recordamos que as Leis do Senhor se manifestam, em voz gritante, nas trombetas do tempo, conferindo a cada coisa a sua função e a cada espírito o lugar que lhe é próprio.


			Desse modo, não nos adiantemos aos celestes desígnios, mas aprendamos a ceder, na convicção de que a justiça é sempre a harmonia perfeita.”


			Bezerra de Menezes


			Francisco Cândido Xavier


			Instruções Psicofônicas (FEB)


		




		

			


			


			Dedicatória


			A todos os que buscam Deus, se submetem aos desígnios divinos e compreendem a justiça divina.
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			Deus


			Quem, senão Deus, criou obra tamanha,


			O espaço e o tempo, as amplidões e as eras,


			Onde se agitam turbilhões de esferas,


			Que a luz, a excelsa luz, aquece e banha?


			Quem, senão ELE, fez a esfinge estranha


			No segredo inviolável das moneras,


			No coração dos homens e das feras,


			No coração do mar e da montanha?!


			Deus!... somente o Eterno, o Impenetrável,


			Poderia criar o imensurável


			E o Universo infinito criaria!...


			Suprema paz, intérmina piedade,


			E que habita na eterna claridade


			Das torrentes da luz e da harmonia!


			Antero de Quental1


			QR Code para visualização do soneto musicado “DEUS”
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			______________________________________________


				Soneto musicado por Zé Henrique Martiniano, de Araraquara (SP). Disponível em: <linktr.ee/zhmartiniano>. Acesso em: 25 mar. 2024.


				QR Code para visualização do soneto “Deus” (Antero de Quental/Francisco Cândido Xavier), com a interpretação de Sérgio Sanchez – Araraquara (SP).


			


			

				

						1	Livro: Parnaso de Além-Túmulo (poesias mediúnicas), psicografado por Francisco Cândido Xavier. Publicação autorizada pela FEB – Federação Espírita Brasileira.
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			Caros leitores


			A fim de relembrarmos os 160 anos do lançamento do livro O Céu e o Inferno (1865-2025), utilizar-nos-emos de alguns assuntos dele no desenvolvimento deste livro, intitulado Sob os Olhares da Compaixão, assim como de outros textos de escritores espirituais que corroboraram a mensagem da literatura espírita, amplamente divulgada, no intuito de instruir e consolar as almas que jornadeiam na Terra.


			A compaixão, também conhecida por piedade, será o mote central desta obra, sentimento sublimado que nos escapa por diversas vezes, por ainda portarmos a imperfeição dentro de nós. No entanto, com lampejos de luz, que inundam nossos olhares, despertaremos para esse sentimento que nos sensibiliza profundamente.


			


			Jesus – nossa Referência Maior – assim procedeu em incontáveis ocasiões em seu ministério terreno, quando se compadeceu e amparou aleijados, paralíticos, cegos, leprosos, meretrizes, e toda gente de má vida, por ser o conhecedor profundo da alma humana, em estágio em um mundo de aprendizado. Maria – a sua Mãe – devotou o mesmo olhar aos sofredores.


			Os espíritos superiores que orientaram Allan Kardec, em seu trabalho, como um discípulo literário, enfatizaram inúmeras vezes a compaixão pelos infelizes e desconhecedores de realidades como a imortalidade da alma e a meta que norteia a destinação de todos nós – o progresso espiritual.


			O espiritismo, ao longo dos tempos, vem cumprindo o papel como o Consolador prometido por Jesus2; muitos médiuns a postos no intercâmbio com o além-túmulo transmitem mensagens escritas ou faladas, principalmente, no registro de tantas exortações fraternais aos nossos pensamentos – as quais serão utilizadas nestes escritos.


			De nossa parte, destacamos o primoroso trabalho das instituições espíritas no Brasil, e outras polvilhadas pelo mundo, onde o público recebe as explicações plausíveis e as respostas objetivas a suas inquirições pessoais – nelas, muitos indivíduos são nutridos e favorecidos por uma verdade impoluta e incorruptível, trazida pelos luminares espíritos.


			Convidamos os leitores a se entreterem e a mergulharem seus pensamentos – nas próximas páginas desta obra, com os nossos apontamentos à luz do espiritismo – nos sentimentos voltados ao bem e ao despertamento individual para a evolução plena, concedida pelo Criador às suas criaturas.


			


			Cordialmente,


			Roni Ricardo Osorio Maia


			Volta Redonda (RJ), 27 de agosto de 2023.


			


			

				

						2	Evangelho de João, capítulo 14, versículo 16.
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			Apresentação


			Com alegria escrevo essas linhas introdutórias para a apresentação da obra Sob os Olhares da Compaixão, trazida a lume pelo amigo Roni Ricardo Osorio Maia. Honro o trabalho espírita sério e dedicado e, sem me surpreender, descubro essas qualidades neste livro. Com muita habilidade com as palavras, o autor nos convida a seguir o viés da compaixão – sentimento trazido ao mundo pela mensagem do Cristo Jesus e relembrado nas obras do insigne codificador da doutrina espírita aqui citadas e de outros autores espirituais igualmente comprometidos com a causa do Bem ao próximo.


			Nossa caminhada de estudos a respeito dos temas espíritas, minha e do Roni, têm-nos rendido boas companhias espirituais enquanto compartilhamos o mesmo ideal de divulgação da nossa amada doutrina. Em suas palestras e em seus livros, ele demonstra a inspiração de servir em nome da causa dos “pequeninos” do planeta Terra, emocionando-se às lágrimas enquanto nos conta com detalhes os relatos das vidas dos irmãos que foram verdadeiros exemplos de superação ou os casos de dor e aprendizado.


			


			Na obra em tela, esse detalhe da pena de Roni vem humanizar, significativamente, o tema dissertativo, no intuito de ilustrá-lo com diversas histórias da literatura espírita, citando relatos de obras renomadas como vitrine de casos. Nessa composição, temos os princípios espíritas com toda a disciplina que o pensamento requer, somados aos exemplos que comovem. O que concluo como sendo os objetivos da obra: esclarecer e tocar corações.


			O querido leitor que se dispuser a aprender abrirá não só a mente como o campo das emoções para a semeadura das ideias e modelos lançados pelo autor. Assim, sentir-se-á em sintonia com as companhias benéficas do mundo sutil, que o ajudarão a buscar saber mais sobre o assunto e a praticar mais a compaixão, bem como outras virtudes complementares ao crescimento espiritual. Aquele que busca esse crescimento, auxilia com pensamentos salutares e colabora com a mudança planetária para a regeneração.


			


			Esta obra é para ser estudada com carinho pelos espíritas.


			Boa leitura a todos!


			Denise Corrêa de Macedo3


			Rio de Janeiro (RJ), 13 de novembro de 2023.


			


			

				

						3	Denise Corrêa de Macedo, natural de Valença (RJ), consultora pedagógica, médium atuante na seara espírita, é autora de, entre outros livros, Leila, a Filha de Charles e A Família de Guzman – Editora EME.
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			Prefácio


			Ah, a compaixão, palavra tão encantadora e difícil de ser vivida em seu teor mais puro, misericórdia divina a acalmar os impulsos humanos atordoados pelos relatos religiosos sobre o futuro da alma após o decesso do corpo físico. Um tema que vara os séculos e, apesar do empenho de Kardec a nos aclarar pensamentos e sentimentos atribulados, ainda hoje instiga mentes de todos os matizes a descortinar, ainda que em pensamento, a realidade espiritual pós-morte do corpo físico.


			Roni Ricardo, com muita propriedade, descortina o aparente véu da inusitada incerteza sobre o amanhã com um olhar de compaixão a clarear e confortar o leitor atento e sensível à sua pena, que desliza suave desenhando caminhos apropriados à realização do potencial humano aqui na Terra. Estudioso e aplicado aos preceitos cristãos, consegue tratar de assuntos densos com um vigor e cadência harmônica peculiares à sua alma alcandorada de paz e boa vontade.


			


			Pelos cinco capítulos insculpidos neste livro encantador navegamos em mares profundos, desafiadores, tanto quanto esclarecedores e confortadores, pois relembram de maneira assaz cativante as diversas categorias de espíritos errantes que permeiam o plano espiritual. Vislumbra-se a influência dos conceitos espirituais a clarearem a penumbra do futuro que foi pintado com tintas fortes sobre a máscara da ilusão.


			É o nosso futuro que ele traz à tona, que deixa emergir à superfície, para que a antiga imagem seja oxigenada pelas rajadas de esperança e comprometimento com uma vida plena de realizações. Esperança e comprometimento comporão o material que utilizaremos na construção do reino espiritual a partir das consequências de nossa ações. É com a esperança que confrontaremos o pragmatismo da vida material, em favor da eternidade da alma. Um abalo nas estruturas do hedonismo e do materialismo.


			Passeando pelo porto seguro das informações além-túmulo trazidas pela espiritualidade e acrescidas pelo espírito pesquisador de Kardec, Roni oferece-nos um refrigério à possibilidade de tudo se encerrar com o nada no post mortem do corpo físico. Valerá mesmo a pena a crença somente nas forças materiais que compõem a vida biológica na Terra? O que perdemos ao aceitarmos a realidade da continuidade da existência como espíritos imortais? Não é confortador saber que encontraremos novamente nossos entes queridos e nossos amores conquistados e belamente cultivados durante a vida? Ao cientista que vê irrefutáveis comprovações da perpetuidade dos sentimentos, das relações afetivas, dos ideais e das conquistas ético-morais, não seria o prêmio de imensos esforços alcançados? Saber que, nos mares encapelados de tormentos a instigarem muitas vezes o desânimo e a descrença na vida futura, o navio das expectativas humanas não será absorvido no fim do horizonte pelo desafogar das águas no infinito nada do éter não será por demais dulcificante? A convicção plena de que a Terra é redonda e de que jamais se encerrarão as possibilidades de aprendizado e navegação no desconhecido plano marítimo não carreia em si um alívio das incertezas frente ao nada?


			


			Aos olhares que se abrem para a misericórdia divina, compreendendo e assimilando os encantamentos que se avolumam a cada hora nas manifestações da natureza, o espiritismo apresenta o ponto de vista capaz de oferecer calma e esperança à alma humana. Detratores da verdade não encontram tranquilidade por ir de encontro às leis sempiternas, apenas adiam o prazer inominável de contemplar sua manifestação quando conscientes de que são parte integrante dessas forças. Chegaremos à compreensão de que enxergamos com os olhos através das lentes do coração, ou seja, nas estruturas do sentimento determinamos o céu ou o inferno em que vivemos. E, se é assim aqui, por que não seria além? Se pode ser assim lá, por que rejeitar o que não prejudica o bem viver? Como bem destaca o autor: “sejamos como as flores sempre-vivas: mesmo secas, elas resistem, continuam a enfeitar, e a contribuir na ornamentação”.


			“Por que não retornam do além para nos contar como é a realidade no mundo de lá, se e somente se, realmente, ele existe?”, pode-se perguntar. Eles voltaram, sim, basta ter o olhar atento e a paciência para desfolhar os inúmeros testemunhos desses espíritos que sobrevivem à morte e se comunicam através dos médiuns a nos esclarecer, despertar e incentivar a uma vida saudável em conformidade com as leis divinas insculpidas em nossas consciências. Eles voltaram e comprovaram o grande fator determinante de nossas ações, a imortalidade da alma. E não é que estamos refertos de demonstrações suficientemente contundentes sobre a vida no mundo espiritual, esse mundo do qual viemos e para onde retornaremos, demonstrações a catalisar todos os ensinamentos e as experiências terrenas, no âmbito intelectual e moral?


			


			E quão refrescante não é para cada um saber que as conquistas intelectuais e morais jamais se perdem, ao contrário, se avolumam e integram a grande obra de aformoseamento do espírito, que tem a eternidade para progredir e se integrar ao todo universal, em trabalho e fraternidade.


			Não existe o medo do que não se conhece. Em verdade, o receio permanece sobre as construções que a religião utilizou pelos longos caminhos da história a fim do controlar o ímpeto dos seres humanos. E o medo de Deus, que é Amor, se transformou no processo de controle das massas – a ideia de castigo e fogo do inferno como locais determinados a quem não acessa e não pratica as determinações provindas de um reino onde Deus impera com mãos firmes, a destilar rancor e vingança. Ah, a compaixão e a misericórdia divinas retornam em forma de amor ao próximo a partir de Jesus e do cristianismo redivivo nas páginas dos compêndios espíritas, em conformidade com a razão, alijando de vez a fé cega que por muitos e muitos anos imperou nas religiões tradicionais.


			


			Conhecer a verdade em todos os seus âmbitos é tarefa inadiável àquele que se incomoda com as injustiças sociais em larga escala de nossos tempos. Sob os Olhares da Compaixão é um refrigério e um estímulo ao espírito inquieto que busca meios para a equidade social e a compreensão das contradições do mundo, que parece navegar à deriva. 


			O futuro nos pertence e será determinado pelas ações atuais com vistas ao amanhã promissor e digno dos esforços empreendidos. Ler este livro é o que fiz e recomendo sem restrições a todos que estão abertos a uma realidade que já não se contenta em saber e conhecer – é imprescindível vivê-la ativamente, pois uma fé sem obras é morta, já nos disse Tiago em sua epístola4.


			O universo seria povoado de maneira maniqueísta entre anjos e demônios? Deus houvera creado5 o bem e o mal? Existiria possibilidades de transitar entre ambientes tão díspares entre si? Como Ele escolhe e determina a creação de uns e outros? Qual o objetivo da vida em seu contexto global? A sorte ou o azar seriam ferramentas nas mãos de Deus perante o Universo? Estaríamos desde o nascimento predestinados a isso ou àquilo? E onde se encaixaria o livre-arbítrio? Se assim fosse, por que Deus permite que o mal se alastre por todo o orbe terrestre? 


			Enfim, os espíritos arrematam todas essas argumentações com uma assertiva: “as almas ou espíritos são criados simples e ignorantes, quer dizer, sem conhecimentos e sem a consciência do bem e do mal, mas aptos a adquirir tudo aquilo que lhes falta e que eles adquirem pelo trabalho”6.


			Ao lado do livro O Que É o Espiritismo, do preclaro mestre Allan Kardec, alocamos o Sob os Olhares da Compaixão como desenvolvimento irrefutável à realidade da vida, da imortalidade da alma, das penas e gozos futuros, da história dos conceitos religiosos e do posicionamento da doutrina espírita frente aos desafios humanos, no campo científico, filosófico e em suas consequências éticas em nossa sociedade. 


			Felicitações a você que tem em mãos um luzeiro que descortina de forma clara, objetiva e leve os intrincados passos para a autorrealização a partir da verdade espiritual.


			Roberto Sabbadini7


			Muriaé (MG), 04 de janeiro de 2024.


			


			

				

						4	Tiago, capítulo 2, versículo 17. 



						5	O teólogo e professor Huberto Rohden nos ensina que crear é a manifestação da Essência em forma de existência – criar é a transição de uma existência para outra existência. O Poder Infinito é o creador do Universo – um fazendeiro é um criador de gado.



						
6

	O Céu e o Inferno, Primeira Parte, Capítulo VIII – Os Anjos segundo o Espiritismo.




						7	Roberto Sabbadini, escritor, evangelizador e palestrante, autor do livro Juventude Desperta e colaborador do Centro Espírita Maria de Nazaré, em Muriaé (MG).
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			Introdução


			A sabedoria dos espíritos, que se deu a conhecer no surgimento do espiritismo, revelado quase que simultaneamente por toda a Terra, na época mais propícia, não é a menos evidente na ordem e na gradação lógicas das revelações complementares sucessivas. Não depende de ninguém constranger sua vontade a esse respeito, pois que eles não medem seus ensinos ao sabor da impaciência dos homens. (KARDEC, 2019, p. 10)


			Acreditamos que, naquela Paris de 1865, nas últimas quatro décadas do século XIX, O Céu e o Inferno lançado pelo Codificador (o quarto livro na sequência da série conhecida por obras básicas do espiritismo8) descortinou crenças, dogmas e postulados eclesiásticos em torno daquilo que o homem, desde remotas eras, via como uma ameaça: ele iria para o céu ou iria para o inferno. Com isso, também abalou o clero dominante em uma França abrangida pela religião católica apostólica romana.


			


			A obra demonstra em todo o seu conteúdo a justiça divina em uma ótica abrangente, muito além dos véus do misticismo e dos postulados punitivos. Retira os rótulos de “anjos” e “demônios” e os apresenta como todos nós, criados pelo Pai de Amor e Bondade. Enaltece as penas e os sofrimentos como forma de superação da imperfeição espiritual e apresenta a plenitude destinada às criaturas, indistintamente – ninguém ficará à parte de evoluir.


			Allan Kardec enalteceu esse trabalho no “Prefácio” do referido livro: 


			As ideias novas não frutificam senão no momento em que a terra está preparada para recebê-las. Ora, para essa terra preparada não basta ouvir algumas inteligências precoces, que não dariam senão frutos isolados, mas sim um certo conjunto dentro da predisposição geral, a fim de que ela não somente dê frutos mais abundantes, mas também para que a ideia, encontrando um maior número de pontos de apoio, receba menos oposição e esteja mais forte para resistir a seus antagonistas. (Idem, p. 9) 


			Na Primeira Parte, intitulada “Doutrina”, estão organizados, em capítulos, os conceitos, as teorias e os pontos de vista que naqueles tempos dominavam o pensamento coletivo no mundo ocidental – a destacar o velho continente, com todo um povo regido por dominadores, ou absolutistas, além dos conceitos predominantes oriundos da Idade Média, através do obscurantismo. 


			Imaginemos a claridade que se difundiu naqueles pensamentos, e todo um alvoroço causado pela iluminação de ideias, haja vista o belo preparo espiritual advindo do centenário anterior – dezoito –, conhecido por século das luzes, com o movimento intelectual conhecido por Iluminismo9, o qual preparou a sociedade por meio da renovação do movimento renascentista e das vanguardas em diversos segmentos (políticos, sociais e culturais), surgidas naqueles tempos.


			Foram respostas profícuas a anseios de muitos, afirmativas que retiraram as vendas da ignorância daqueles que, apegados materialmente, se distanciaram do Criador por pura incompreensão das coisas sublimes e eternas. Um conteúdo deveras marcante para uma Humanidade que caminhava a passos lentos, em termos teológicos, em face da opressão e da punição a todos aqueles que contradissessem ou apresentassem alternativas mais condizentes com a verdade espiritual. Muitos homens – como Giordano Bruno10 – e mulheres – como Joana d’Arc11 – foram queimados, outros trucidados, muitos indivíduos covardemente impedidos de divulgarem a realidade espacial na sociedade europeia – como Galileu Galilei12. 


			Diante de temas como o futuro e o nada, o temor da morte, o céu, o inferno, o purgatório, penas eternas e futuras, anjos e demônios e o polêmico assunto de evocar os mortos (proibido no tempo de Moisés, mas tabu até hoje em dia!), Kardec, embasado pela lógica e pela razão, preparou teses e alternativas ao encontro do ponderável, e esteve sempre focado na justiça divina à luz dos ensinos mais elevados.


			Na Segunda Parte, “Exemplos”, organizados por categorias, graus de conhecimento e condições espirituais de almas que retornaram à verdadeira pátria, com as devidas aquisições plasmadas em seus patrimônios (a verdadeira propriedade13 – a inteligência, os conhecimentos e as qualidades morais), as entidades do plano espiritual estão catalogadas e agrupadas como: felizes, em condições medianas, sofredoras, suicidas, criminosas arrependidas, endurecidas, em expiações terrenas. Os exemplos trazem depoimentos descritos com objetividade. 


			Anterior e paralelamente a essa obra (de magnitude), por nós analisada, encontramos, nos discursos de Jesus, a certeza das diversas moradas na casa do Pai14 e da eternidade destinada a cada um filho de Deus. Allan Kardec – Arauto Iluminado – atendeu ao compromisso espiritual e tornou-se o organizador dessas verdades translúcidas e diáfanas que reverberaram em nosso mundo. “O Céu e o Inferno é um passo a mais, cujo alcance será mais facilmente compreendido, visto que toca o cerne de certas questões, mas que não deveria ter vindo mais cedo” (Idem, p. 9).


			


			Os leitores deparar-se-ão, nas próximas páginas, com análises, perquirições e contextualizações em torno dos diversos capítulos da obra básica O Céu e o Inferno (Le Ciel et L’Enfer, no original francês), trazida a lume pelo eminente professor Rivail ou Allan Kardec, o qual, muito dedicado, em sua época explicou-nos, apoiado pelo benfeitores espirituais, os ditos castigos e galardões que dominavam as consciências do povo europeu – explicou-nos em sua veracidade espiritual. Logo, Sob os Olhares da Compaixão apresenta algumas ponderações a respeito disso, e tem por objetivo relembrar a justiça divina constantemente equilibrada, de acordo com as nossas próprias necessidades de autoaprimoramento ante a realidade evolutiva e ante a vida perene, espargida sobre todos nós.


			Na titulação do representativo livro kardequiano, de profunda contextualização moral e filosófica, constou o subtítulo: A Justiça Divina segundo o Espiritismo (La Justice Divine selon le Spiristisme). Ao considerarmos um Pai Criador e Inteligência Suprema do Universo, é razoável admitirmos uma justiça equitativa, sem as conhecidas deturpações de uma imagem criada desde os primevos tempos civilizatórios, nos quais impingiram uma concepção equivocada do Criador, com punições, vinganças e castigos; os leitores encontrarão esses aspectos nas próximas páginas, com as devidas explicações espíritas, na atualidade disseminadas pelo mundo inteiro.


			


			Sob os Olhares da Compaixão relembrará aos leitores que, desde quando fomos criados, como espíritos imortais, ainda carentes de progresso, recebemos um excelente meio de aprendizado gradativo pela fieira das múltiplas existências corpóreas. Em capítulos seguintes, trará também os exemplos de: Segismundo (Missionários da Luz), narrado pelo espírito André Luiz; Beatriz (A Eterna Mensagem do Monte), por Tolstói; e os auxílios a Judas Iscariotes, após ele ter soçobrado pelo ato equivocado de autocídio, prestados por Jesus Cristo e Maria de Nazaré (e narrados pelos espíritos Amélia Rodrigues, Humberto de Campos e Maria Dolores, respectivamente), que explicarão bem essa necessidade de evolução.


			Nossas análises se basearam no crivo da razão, e estão sedimentadas nos dizeres do Codificador. Os leitores verificarão, nas divisões deste livro, que a palavra compaixão – indispensável para nosso despertamento moral – consta dos subtítulos, os que lhes remeterá aos esclarecimentos do que é compassividade em relação aos assuntos selecionados – um quinteto de matérias que serão apreciadas, tais como: materialismo, perseguição, maldade, impiedade e o ato funesto que descamba para o encurtamento da vida física. 


			Allan Kardec, detentor de primazia racional, registrou na obra em tela (O Céu e o Inferno) o trabalho educador dos espíritos de escol que coordenaram o advento da codificação espírita, no tempo predito por Jesus: 


			Não basta que digamos “Queremos ter tal coisa” para que essa nos seja dada. Muito menos convém que digamos a Deus: “Julgamos que é chegado o momento para que o Senhor nos dê tal coisa. Julgamo-nos adiantados o bastante para recebê-la”, pois isso seria o mesmo que dizer-lhe: “Sabemos melhor que o Senhor o que convém fazer”. Aos impacientes, os espíritos respondem: “Começai por bem saber, bem compreender e, acima de tudo, bem praticar o que sabeis, para que Deus vos julgue dignos de aprender mais. Depois, quando for o momento, saberemos agir e escolher nossos instrumentos”. (Idem, p. 10)


			


			Elegemos textos de espíritos bastante conhecidos na seara espírita, a fim de ilustrar fatos e ideias, por meio de diversas citações de autores, tais como: Humberto de Campos, Léon Denis, Emmanuel, Joanna de Ângelis, André Luiz, Leon Tolstói, Meimei, Amélia Rodrigues, Cairbar Schutel, especialmente o fraternal Bezerra de Menezes, etc. No remate, de cada capítulo, na sequência, apresentaremos excertos da dedicada trabalhadora espírita – a médium Yvonne do Amaral Pereira, por meio de suas eloquentes obras, textos ditados pelos seus guias espirituais, em livros fundamentados nos ensinos dos bons espíritos, estes codificados por Allan Kardec, aos quais ela foi fiel em todo o seu labor literário. 


			Dessa forma, esta obra que nos foi permitida vem a público, com os apoios inefáveis de amigos dos dois planos da vida, os quais nos estimulam em nossa pequenina tarefa literária; nesse sentido, agradecemos primeiramente a Deus por essa oportunidade; e assim fornecemos nossas pesquisas aos ledores destes nossos escritos.


			


			

				

						8	O Livro dos Espíritos (1857), O Livro dos Médiuns (1861), O Evangelho segundo o Espiritismo (1864), O Céu e o Inferno (1865) e A Gênese (1868), também conhecidos por Pentateuco Kardequiano.
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	“Iluminismo: o que foi, ideias, repercussões”. História do Mundo. Disponível em: <www.historiadomundo.com.br – idade-moderna>.Acesso em: 28 ago. 2023.




						10	“Giordano Bruno – Biografia”. InfoEscola. Disponível em: <www.infoescola.com › filosofos › giordano-bruno>. Acesso em: 13 set. 2023.



						11	“Joana d’Arc, Médium”. Comunidades.net. Disponível em: <files.comunidades.net › portaldoespirito › 1... PDF>. Acesso em: 13 set. 2023.
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						13	O Evangelho segundo o Espiritismo – Capítulo XVI – Não Se Pode Servir a Deus e a Mamon – Instruções dos Espíritos – item 9. 



						14	Evangelho de João, capítulo 14, versículo 2.
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			CAPÍTULO I


			COMPAIXÃO PELOS MATERIALISTAS


		


	

		

			


			Cada um é livre, sem dúvida, no tocante à crença, podendo crer em alguma coisa ou não crer em nada. Mas, os que procuram fazer prevalecer no espírito das massas, da juventude, sobretudo, a negação do futuro, valendo-se de sua autoridade e da ascendência de sua posição, semeiam na sociedade os germes da confusão e da dissolução e incorrem em grande responsabilidade. (KARDEC, 2019, p. 16)


			


		


	

		

			Allan Kardec escreveu o trecho supracitado com a sensatez que lhe era costumeira, com muito esmero na sua dissertação, sem pré-julgamentos, como procuraremos fazer de nossa parte também, pois cada um é livre e cônscio para agir em um ou outro sentido, livre para usufruir de seu ponto de vista, mais ou menos adequado, compatível com a sua formação cognitiva. Destacamos que, no Brasil, a liberdade de expressão foi conquistada, assim como o respeito e a tolerância a tudo o que diz respeito à religião.


			O materialismo, cuja concepção é voltada integralmente para a matéria, foi objeto da Primeira Parte – Doutrina – Capítulo I – O Futuro e o Nada da obra O Céu e o Inferno. Kardec nos faz pensar, entre outras várias indagações: Continuaremos? Ou acabaremos? Como todos em processo estagiário na Terra, prosseguiremos a viver? Ou existimos uma única vez? Tudo se converterá em um vazio? Há um fim para tudo? 


			Ao analisarmos as respectivas perguntas anteriores, sob a ótica materialista, as respostas serão: sim. Entretanto, ao elevarmos e ao projetarmos nossas mentes ao Supremo, perceberemos que o Criador não nos submeteria a uma existência para a destruição e o aniquilamento dela – daí, qual seria o objetivo da vida? Aos adeptos dessa teoria voltada para o nada, tudo acaba. Porém, ao confrontarmos nossa razão com o que está ao nosso derredor e, além de nós, com o Universo infinito e a harmonia de constelações estrelares, entendemos que é impossível viver e acabar, conquanto muitos preconizem o fim total e desacreditem da continuidade da vida.


			


			“Pela crença no nada, o homem concentra todo seu pensamento na vida presente” (idem, p. 15). Nesse caso, prepondera o egoísmo, o sentimento voltado para si próprio, e ações determinadas pela apologia do ego, efervescendo o excesso em tudo o que diz respeito a vícios, paixões e atitudes comprometedores das regras do bem-viver, com uma gama de prejuízos advindos da ganância, como a usurpação, sem os limites da tolerância e do respeito em relação à sociedade. 


			Toda essa teoria de ações antissociais nos remete à anarquia e à banalização do crime, que corrompem os relacionamentos salutares dentro de uma comunidade, a qual deveria viver harmonicamente. Em razão dessas desordens, provocar-se-ia o descontrole da ordem mundial se a maioria da população se voltasse a esse princípio materialista. 


			No caso dos adeptos do niilismo15 – que é a redução ao nada –, as situações expostas anteriormente irão ao encontro de seus objetivos, de seu afã de prazer. Eles são a minoria pelo mundo. Mas há também, em consonância com essa doutrina niilista, o ceticismo, e junto deles estão os que duvidam. Kardec desenvolveu sua tese muito em função daquilo que se vivia naquele tempo, com o positivismo16 surgido na Europa (século XIX) – para os positivistas, somente a ciência prevalece.


			A doutrina espírita surgiu em meio a tudo aquilo. Era algo que movimentava os europeus bastante envolvidos com a disseminação de postulados filosóficos: materialistas e positivistas, ambos em efervescência entre os acadêmicos, e o meio científico abominava, peremptoriamente, as relações com o espiritualismo (crença na existência da alma). Formou-se o antagonismo: materialismo × espiritualismo. O espiritismo trouxe o intercâmbio do mundo físico com o invisível, que se manifestou, intensamente, a ponto de envolver a sociedade parisiense no fenômeno conhecido por mesas girantes, e que abalou até os céticos europeus. Kardec fez um relevante comentário àquele movimento que surgiu em oposição ao ceticismo:
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